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AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS



Gestão Tecnológica

Parafraseando Clemenceau, que afirmou que a guerra é importante demais para 

ser deixada para generais, tecnologia é muito importante para a vida de uma 

organização para ser deixada para engenheiros e cientistas.  Ernest Braun, 2005.

Gestão tecnológica possui complexidades e peculiaridades 

que demandam um conhecimento específico e abordagem 

específica.

Gestor de Tecnologia é  normalmente um profissional da 

área técnica – engenheiros ou cientistas – que recebe 

treinamento para lidar com as questões de gestão 

tecnológica.

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Avaliação Tecnológica

O que é Tecnologia:

• são os meios e conhecimentos pelos quais a humanidade produz artefatos e efeitos 

materiais úteis. Ernest Braun, 2005.

• são artefatos materiais utilizados para alcançar propósitos humanos práticos e o 

conhecimento necessário à produção e uso de tais artefatos. Ernest Braun, 2005.

• é um processo , por meio de uma fase explícita ou implícita de pesquisa e 

desenvolvimento (a aplicação do conhecimento científico), que leva à produção 

comercial de bens ou serviços.  Daussage, Hart e Ramanantsoa, 1992.

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Avaliação Tecnológica

O que é Avaliação Tecnológica (Technology Assessment):

Esforço sistemático para prever as consequências da introdução de uma tecnologia 

particular em todas as esferas com as quais é capaz de interagir

Origens

- Setor público, Congresso Norte-Americano durante as décadas de 1950 e 1960

- Demandas para 2 aspectos da formulação de políticas públicas de ciência e 

tecnologia:

- amparo à tecnologia;

- controle da tecnologia.

- Ex. construção de avião supersônico, concorrente ao Concorde

Envolve a coleta da maior quantidade possível de informações acerca da tecnologia e 

suas futuras consequências para todos que interagem com a mesma, antes  de decidir 

por seu desenvolvimento ou comercialização

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Avaliação Tecnológica

Delimitação 
do assunto

Descrição da 
Tecnologia

Avaliação da 
Tecnologia

Avaliação de 
Impactos 
Negativos

Análise de 
opções 

estratégicas

TA – Metodologia básica

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Avaliação Tecnológica

Delimitação 
do assunto

- Tecnologia, sua aplicação ou necessidade social

- TA orientada pelo problema

- TA orientada pela tecnologia

- Delimitação do tópico, abordagem e horizonte temporal

TA – Metodologia básica

Quais são o tópico, abordagem e horizonte temporal da 

avaliação tecnológica a ser conduzida?

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Descrição 
da 

Tecnologia

Avaliação Tecnológica

- Descrição de tecnologias alternativas, complementares e 

rivais

- Tecnologias complementares – necessárias para tornar a 

tecnologia alvo factível e prática ou mais eficiente e 

abrangente

TA – Metodologia básica

Qual é a tecnologia? Como ela se enquadra na área 

tecnológica? Ela está apta a ser desenvolvida?

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Descrição 
da 

Tecnologia

Avaliação Tecnológica

TECNOLOGIAS CONCORRENTES



Avaliação Tecnológica

Avaliação 
da 

Tecnologia
- Quais os benefícios da tecnologia;

- Econômicos, comerciais, ambientais, saúde etc.

- Quais necessidades ela satisfaz;

- Por que é superior a tecnologias presentes ou 

concorrentes

Quais os benefícios pode ser esperados da tecnologia e a 

quem eles se destinam?

TA – Metodologia básica

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Avaliação 
de Impactos 

Negativos

Avaliação Tecnológica

Avaliação de quais são os efeitos indesejados ou nocivos da 

tecnologia

- Verificação de “efeitos colaterais” – danos ao meio 

ambiente, riscos à saúde humana etc.

Quais são os perigos que a tecnologia encerra e quais danos 

pode causar?

TA – Metodologia básica

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



Análise de 
opções 

estratégicas

Avaliação Tecnológica

Qual suporte ou controle podem ser necessários para a 

tecnologia e quais são as opções disponíveis que os fornecem?

Quais medidas de suporte são necessárias para o 

desenvolvimento e difusão da tecnologia

- financiamento, incentivos fiscais, programas de 

treinamento e informação, questões legislativas ou 

regulatórias, arranjos institucionais

TA – Metodologia básica

BRAUN, E. Technology in Context: Technology Assessment 
for Managers. Reino Unido: Routledge, 23.06.05. 172 p.



O processo de transferência de tecnologia



O processo de transferência de tecnologia



Qual o papel das ICT´s?



Qual o papel do NIT?



Questões-chaves no processo de Transferência de Tecnologia

Patentear ou não a invenção?
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Questões-chaves no processo de Transferência de Tecnologia

Patentear ou publicar?



Questões-chaves no processo de Transferência de Tecnologia

Licenciamento ou constituição de start-up?
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Processo de Análise – Caracterização da Tecnologia
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Processo de Análise – Prova de Conceito
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Processo de Análise – Estudo de Mercado
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Processo de Análise – Estudo de Mercado



Avaliação Técnica / Crítica

Processo de Análise – Análise de Viabilidade Econômica
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Como realizar uma análise eficiente de tecnologias

Tipos de Análise
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Como realizar uma análise eficiente de tecnologias

Tipos de Análise



Caracterização

Aplicações

• Maior proximidade do sítio catalítico com o eletrólito

• Melhora a condutividade elétrica do material 

• Distribuição mais homogênea das nano partículas 
metálicas no suporte de carbono

• Maior proximidade do sítio catalítico com o eletrólito

• Melhora a condutividade elétrica do material 

• Distribuição mais homogênea das nano partículas 
metálicas no suporte de carbono

Vantagens

� Na tecnologia IPT, na superfície do carbono são 
criadas as cadeias poliméricas condutoras de 
prótons (PSSH), e daí realiza-se a ancoragem das 
nano partículas de metais. A tecnologia consiste na 
ativação química da superfície de fontes de carbono, 
a partir do crescimento de cadeias poliméricas 
condutoras de íons (PSSH – Poliestireno sulfonado 
protonado com H+) para, em seguida, realizar a 
ancoragem das nano partículas de metais e ligas 
metálicas, do tipo Pt e PtRu ou outras, utilizando 
qualquer método do estado da técnica para 
preparação dos catalisadores dispersos. 

• Eletrocatalisadores de nanopartículas metálicas para 
células a combustível;

• Eletrocatalisadores de nanopartículas metálicas para 
células a combustível;

� A ativação da superfície de carbono tem como principal 
aplicação a produção de um suporte diferenciado para 
uso em eletrocatalisador de células à combustível. 

� A ativação da superfície de carbono tem como principal 
aplicação a produção de um suporte diferenciado para 
uso em eletrocatalisador de células à combustível. 

Funcionamento

Tecnologia do IPT - Publicado na Revista Conecta 2008

Exemplos de Avaliação Tecnológica

Catalisador
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Aplicações

• Maior proximidade do sítio catalítico com o eletrólito

• Melhora a condutividade elétrica do material 

• Distribuição mais homogênea das nano partículas 
metálicas no suporte de carbono

• Maior proximidade do sítio catalítico com o eletrólito

• Melhora a condutividade elétrica do material 

• Distribuição mais homogênea das nano partículas 
metálicas no suporte de carbono

Vantagens

� Na tecnologia IPT, na superfície do carbono são 
criadas as cadeias poliméricas condutoras de 
prótons (PSSH), e daí realiza-se a ancoragem das 
nano partículas de metais. A tecnologia consiste na 
ativação química da superfície de fontes de carbono, 
a partir do crescimento de cadeias poliméricas 
condutoras de íons (PSSH – Poliestireno sulfonado 
protonado com H+) para, em seguida, realizar a 
ancoragem das nano partículas de metais e ligas 
metálicas, do tipo Pt e PtRu ou outras, utilizando 
qualquer método do estado da técnica para 
preparação dos catalisadores dispersos. 

� A ativação da superfície de carbono tem como principal 
aplicação a produção de um suporte diferenciado para 
uso em eletrocatalisador de células à combustível. 

� A ativação da superfície de carbono tem como principal 
aplicação a produção de um suporte diferenciado para 
uso em eletrocatalisador de células à combustível. 

FuncionamentoCaracterização

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

Tecnologia do IPT - Publicado na Revista Conecta 2008

Exemplos de Avaliação Tecnológica

Catalisador
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• Maior proximidade do sítio catalítico com o eletrólito

• Melhora a condutividade elétrica do material 

• Distribuição mais homogênea das nano partículas 
metálicas no suporte de carbono

• Maior proximidade do sítio catalítico com o eletrólito

• Melhora a condutividade elétrica do material 

• Distribuição mais homogênea das nano partículas 
metálicas no suporte de carbono

Vantagens

� Na tecnologia IPT, na superfície do carbono são 
criadas as cadeias poliméricas condutoras de 
prótons (PSSH), e daí realiza-se a ancoragem das 
nano partículas de metais. A tecnologia consiste na 
ativação química da superfície de fontes de carbono, 
a partir do crescimento de cadeias poliméricas 
condutoras de íons (PSSH – Poliestireno sulfonado 
protonado com H+) para, em seguida, realizar a 
ancoragem das nano partículas de metais e ligas 
metálicas, do tipo Pt e PtRu ou outras, utilizando 
qualquer método do estado da técnica para 
preparação dos catalisadores dispersos. 

FuncionamentoCaracterização

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

Aplicação Exemplos

Fornecimento de energia limpa, eficiente e a 
custos reduzidos a unidades estacionárias.

Hospitais, clínicas, hotéis, shoppings, 
edifícios de escritórios, etc.

Meios de transportes eficientes e menos 
poluentes, que utilizem hidrogênio como 

combustível.

Automóveis, ônibus, motos, caminhões, 
barcos, trens, aviões, etc.

Fornecimento de energia a equipamentos 
eletrônicos durante períodos de tempo muito 

maiores.

Laptops, MP3 players, telefones 
celulares, câmeras de vídeo, etc.

Plantas de aterros sanitários e tratamento de 
águas residuais estão usando células a 

combustível para converter o gás metano que 
produzem e gerar energia.

Aterros sanitários e estações de 
tratamento de águas residuais.

Aplicações (células combustíveis) Exemplos

Tecnologia do IPT - Publicado na Revista Conecta 2008

Exemplos de Avaliação Tecnológica

Catalisador
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� Na tecnologia IPT, na superfície do carbono são 
criadas as cadeias poliméricas condutoras de 
prótons (PSSH), e daí realiza-se a ancoragem das 
nano partículas de metais. A tecnologia consiste na 
ativação química da superfície de fontes de carbono, 
a partir do crescimento de cadeias poliméricas 
condutoras de íons (PSSH – Poliestireno sulfonado 
protonado com H+) para, em seguida, realizar a 
ancoragem das nano partículas de metais e ligas 
metálicas, do tipo Pt e PtRu ou outras, utilizando 
qualquer método do estado da técnica para 
preparação dos catalisadores dispersos. 

FuncionamentoCaracterização

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

Aplicação Exemplos

Fornecimento de energia limpa, eficiente e a 
custos reduzidos a unidades estacionárias.

Hospitais, clínicas, hotéis, shoppings, 
edifícios de escritórios, etc.

Meios de transportes eficientes e menos 
poluentes, que utilizem hidrogênio como 

combustível.

Automóveis, ônibus, motos, caminhões, 
barcos, trens, aviões, etc.

Fornecimento de energia a equipamentos 
eletrônicos durante períodos de tempo muito 

maiores.

Laptops, MP3 players, telefones 
celulares, câmeras de vídeo, etc.

Plantas de aterros sanitários e tratamento de 
águas residuais estão usando células a 

combustível para converter o gás metano que 
produzem e gerar energia.

Aterros sanitários e estações de 
tratamento de águas residuais.

Aplicações (células combustíveis) Exemplos

• Aumento da vida útil do catalisador;

• Maior eficiência do catalisador;

• Diminuição do gasto de metal nobre que poderia ser 
inutilizável e que encareceria a tecnologia;

• Aumento da vida útil do catalisador;

• Maior eficiência do catalisador;

• Diminuição do gasto de metal nobre que poderia ser 
inutilizável e que encareceria a tecnologia;

Vantagens

Tecnologia do IPT - Publicado na Revista Conecta 2008

Exemplos de Avaliação Tecnológica

Catalisador
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Aplicação Exemplos

Fornecimento de energia limpa, eficiente e a 
custos reduzidos a unidades estacionárias.

Hospitais, clínicas, hotéis, shoppings, 
edifícios de escritórios, etc.

Meios de transportes eficientes e menos 
poluentes, que utilizem hidrogênio como 

combustível.

Automóveis, ônibus, motos, caminhões, 
barcos, trens, aviões, etc.

Fornecimento de energia a equipamentos 
eletrônicos durante períodos de tempo muito 

maiores.

Laptops, MP3 players, telefones 
celulares, câmeras de vídeo, etc.

Plantas de aterros sanitários e tratamento de 
águas residuais estão usando células a 

combustível para converter o gás metano que 
produzem e gerar energia.

Aterros sanitários e estações de 
tratamento de águas residuais.

Caracterização

Aplicações (células combustíveis)

• Aumento da vida útil do catalisador;

• Maior eficiência do catalisador;

• Diminuição do gasto de metal nobre que poderia ser 
inutilizável e que encareceria a tecnologia;

• Aumento da vida útil do catalisador;

• Maior eficiência do catalisador;

• Diminuição do gasto de metal nobre que poderia ser 
inutilizável e que encareceria a tecnologia;

Vantagens

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

• Tecnologia que otimiza catalisadores de células 
combustíveis. Através do tratamento de nanopartículas,  
é possível aumentar a eficiência e a vida útil do 
catalisador além de diminuir o consumo dos metais 
nobres.

Funcionamento

� Diferente da tecnologia atual é feito um tratamento 
na superfície do carbono anteriormente. Com isso, 
existe um  crescimento de cadeias poliméricas e 
uma melhor ancoragem das nanopartículas de 
metais e ligas metálicas favorecendo, assim, uma 
melhor transferência de prótons produzidos;

H
+

H
+

H
+

H
+

H
+

H
+

Exemplos

Tecnologia do IPT - Publicado na Revista Conecta 2008

Exemplos de Avaliação Tecnológica

Catalisador
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Herbicida produzido pelo fungo
Moniliophthora perniciosa

Herbicida produzido pelo fungo
Moniliophthora perniciosa

Herbicida seletivo

Modo de Ação

A partir do herbicida extraído do fungo causador da vassoura
de bruxa. Após aplicação, ele elimina plantas dicotiledôneas,
porém não afetas as monocotiledôneas.

Descrição

Trata-se de um herbicida de ação seletiva, ou seja, que age
somente em determinados tipos de plantas.

Diversas lavouras de monocotiledôneas. O herbicida não
atinge essas plantas, mas elimina diversas ervas daninhas que
podem afetar essas culturas.

Diferencial

•Produto natural;

•Não existe necessidade de se utilizar sementes geneticamente
modificadas.

•Ao agir somente nas plantas indesejadas, a
aplicação pode ser feita amplamente em toda
a área plantada, aumentando a eficiência do
processo;

•Menor impacto ambiental que os
concorrentes.

Aplicação

Benefícios

Tecnologia da UNICAMP - Publicado na Revista Conecta 2008

Exemplos de Avaliação Tecnológica

© Instituto Inovação AS 2010. Todos os direitos reservados, incluindo–se qualquer traspasse, exploração, reprodução, edição, distribuição, assim como no caso de pedidos de direitos de propriedade industrial.



Modo de Ação

Utiliza-se a proteína MpCP1 extraída do fungo causador da
vassoura de bruxa para formulação de herbicida. Após
aplicação, ele elimina plantas dicotiledôneas, porém não
afetas as monocotiledôneas.

Descrição

Trata-se de um componente químico para formulação de
herbicidas de ação seletiva, ou seja, que agem somente em
determinados tipos de plantas.

Lavouras de monocotiledôneas, uma categoria de vegetais
que inclui diversas espécies, como cana-de-açúcar, milho e
arroz. O herbicida não atinge essas plantas, mas elimina
diversas ervas daninhas que podem afetar essas culturas.

Diferencial

•Produto utiliza somente compostos naturais, enquanto os
similares fazem uso de moléculas sintéticas;

•Não existe necessidade de se utilizar sementes geneticamente
modificadas.

•Ao agir somente nas plantas indesejadas, a
aplicação pode ser feita amplamente em toda
a área plantada, aumentando a eficiência do
processo;

•Menor impacto ambiental que as soluções
encontradas no mercado.

Aplicação

Benefícios

Tecnologia da UNICAMP - Publicado na Revista Conecta 2008

Exemplos de Avaliação Tecnológica

Herbicida seletivo
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Material utilizado para a geração de 
pulsos ultra-rápidos

Material utilizado para a geração de 
pulsos ultra-rápidos

Pulsos ultra-rápidos de microondas são gerados
opticamente a partir da interconexão de sinais gerados
por uma portadora CW de microondas com um
determinado trem de pulsos eletrônicos. Esse sinal é
polarizado por um feixe de laser e convertido do domínio
óptico elétrico através de um foto-detector.

Descrição

A tecnologia consiste em um combinador eletro-óptico
para geração de sinais pulsados ultra-rápidos de
microondas.

Sistemas eletrônicos que se beneficiem da utilização de
microondas com frequências na casa dos dezenas de
gigahertz.

Diferencial

•Utilização de sistema óptico que apresenta características
superiores;

•Maior velocidade entre os concorrentes

•Pulsos de microondas de duração da ordem
de fração de nanosegundo, com tempos de
subida e descida da ordem de
picosegundos;

Aplicação

Benefícios

Modo de Ação

Tecnologia da UNICAMP - Publicado na Revista Conecta 2008
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Combinador para geração de sinais de microondas

Modo de Ação

São utilizados um sinal de microondas e um trem de
pulsos eletrônicos, que são convertidos em sinais ópticos.
Após a combinação dos dois, ainda no domínio óptico, eles
são convertidos em sinais elétricos, mesmo formato dos
sinais utilizados atualmente nessas aplicações.

Descrição

A tecnologia consiste num processo de geração de sinais
pulsados de microondas de frequências que até então não
podiam ser atingidas.

Segmentos que se utilizam de sinais de microondas e que
se beneficiariam de sinais de maior frequência, em especial
radares militares, equipamentos médicos e sistemas de
transmissão de dados para telecomunicações.

Diferencial

•Composição no domínio óptico, o que traz maior
flexibilidade à tecnologia;

•Obtenção de frequências até então não-atingíveis;

•Maior resolução de imagens formadas por
sinais de microondas permite obtenção de
imagens mais nítidas e precisas;

•Maior velocidade e confiabilidade na
transmissão de dados em sistemas de
telecomunicação.

Aplicação

Benefícios

Menor frequência

Maior frequência Maior resolução

Menor resolução

Tecnologia da UNICAMP - Publicado na 
Revista Conecta 2008
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Tecnologia da USP - Publicado na Revista Conecta 2008

CARACTERIZAÇÃO DA TECNOLOGIA

� O cupuaçu é uma fruta tipicamente amazônica, e sua versatilidade 
para a elaboração de alimentos tem chamado a atenção da indústria 
para a formulação de novos produtos. O cupuaçu é um parente 
muito próximo do cacau, e embora sejam diferentes externamente, 
são as suas sementes que aproximam os dois frutos. Assim, as 
sementes de cupuaçu também podem ser utilizadas para a 
produção de chocolates, desde tabletes até achocolatados em pó

Figura 1. Exemplos de produtos obtidos a partir 
da semente de cupuaçu

DIFERENCIAL E BENEFÍCIOS DA TECNOLOGIA

� Já existem alguns produtos substitutos do chocolate preparados a partir do cupuaçu, como o “cupulate” 
formulado pela Embrapa, porém com formulação mais simples em relação à tecnologia apresentada

O cupuaçu é uma fruta amazônica que pode ser utilizada como substituto do cacau no 

chocolate com menor custo de produção

� Processo de tratamento de sementes de Cupuaçu permite obtenção de produtos similares ao chocolate

Exemplos de Avaliação Tecnológica
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PRINCIPAIS PRODUTORES DE CUPUAÇU
PROCESSO DE 

PRODUÇÃO

OUTROS INSUMOS

CUPUAÇUCUPUAÇU

Mâncio Lima

Cruzeiro 
do Sul

Brasiléia

Acrelândia

Vila Nova 
Califórnia

Marabá

Tomé-Açu

São João da Baliza
São José 
de Anauá

Rorainópolis

Ariquemes

São Raimundo 
das Mangabeiras

Carolina

Imperatriz

Apuí

Humaitá

Autazes

Rio Preto 
da Eva

Mâncio Lima

Cruzeiro 
do Sul

Brasiléia

Acrelândia
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Califórnia

Marabá

Tomé-Açu

São João da Baliza
São José 
de Anauá

Rorainópolis

Ariquemes

São Raimundo 
das Mangabeiras

Carolina

Imperatriz

Apuí

Humaitá

Autazes

Rio Preto 
da Eva

DIFERENCIAL E BENEFÍCIOS DA TECNOLOGIA

Comparativo 

com o Cacau

Sabor

Textura

Formulação

Custo

Semelhante
Melhor
Diferente

O cupuaçu é uma fruta amazônica que pode ser utilizada como substituto do cacau no 

chocolate com menor custo de produção

DETALHAMENTO  DO PROCESSO

Preparo da 
Semente de 

cupuaçu

Preparo da 
Semente de 

cupuaçu

Prensagem 
da Semente
Prensagem 
da Semente

Processo de 
fabricação do 

chocolate

Processo de 
fabricação do 

chocolate

Processo de 
fabricação do 

chocolate em pó

Processo de 
fabricação do 

chocolate em pó
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CARACTERÍSTICA DA TECNOLOGIA

O Cyberball é uma plataforma multifuncional de simulação para treinamento. 
Pode ser utilizada nos segmentos de entretenimento, aviação civil, aviação 
militar e indústria aeronáutica

PROPRIEDADES

� Realidade Virtual com Imersão Total

� Visão, toque, audição e propriocepção

� Reconfigurável

� Aviões

� Helicópteros

� Veículos terrestres

� Submarinos 

� Realismo 

� Facilidade de operação

� Custos reduzidos

� Nova plataforma multifuncional de simulação com imersão total, 
com vasta gama de atuação

Exemplos de Avaliação Tecnológica
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APLICAÇÕES

� Nova plataforma multifuncional de simulação com imersão total, com grandes vantagens aos simuladores existentes

SOFTWARE HARDWARE

+ =
CARACTERÍSTICAS DA TECNOLOGIA

� O Cyberball é uma plataforma multifuncional 
de simulação para treinamento. Trata-se 
portanto de um produto de alto 
desenvolvimento tecnológico

DIFERENCIAIS

� Custos reduzidos, menor infra-estrutura, 
menor consumo de energia, manutenção 
facilitada (mecânica e eletrônica 
simplificada), liberdade de movimentos e 
customização por tipo de veículo 
(aeronaves, automóveis, veículos 
náuticos, etc)

BENEFÍCIOS

� Menor custo, 
comparativamente à outros 
simuladores

� Expansão do uso de simulação 
na aeronáutica

O simulador Cyberball é uma plataforma multifuncional, e pode ser 

utilizada na aviação civil e militar, dentre outras 

Plataforma multifuncional 
de simulação 

PROPRIEDADE INTELECTUAL: A tecnologia tem registro de patente no Brasil e em outros países 

Tecnologia do Instituto Federal de Santa Catarina - Publicado na revista FORTEC
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CARACTERÍSTICA DA TECNOLOGIA
� Linfócitos são células produzidas na medula óssea e presentes no sangue que são responsáveis pela 

resposta imunitária às infecções, principalmente virais. Existem três tipos de linfócitos: natural killers, 
linfócitos T e linfócitos B. Os linfócitos T são responsáveis pela imunidade celular.

� Esta pesquisa visa à identificação de epítopos do HIV-1, não previamente conhecidos, que sejam 
amplamente reconhecidos por células CD4+ de pacientes infectados pelo HIV-1, utilizando um algoritmo 
computacional. De acordo com os testes pré-clínicos realizados, os epítopos foram reconhecidos pela 
grande maioria dos pacientes (32 dos 34 pacientes HIV positivos testados).

�Nova vacina para a  AIDS

Tipo Descrição Relação com vacinas anti-HIV

Vivo-Atenuada
A introdução de um patógeno enfraquecido estimula uma infecção sem causar a 
doença, promovendo a resposta imunológica.

Não são desenvolvidas para uso em humanos por questão de segurança.

Subunidade

Contêm uma pequena parte do patógeno que age como antígeno, estimulando 
uma resposta imunológica.  Quando o patógeno inteiro entrar no corpo, os 
anticorpos o envolverão, tornando-o inofensivo. ma resposta inumole do patm 
humanos por quest n vacinas anti-HIV-1.qu

A primeira vacina anti-HIV a passar por todas as fases de testes em humanos era 
deste tipo, mas provou ser ineficaz no combate ao HIV. Agora, cientistas estão 
tentando descobrir melhores conceitos de vacina.  

DNA

Usa cópias de um ou mais genes do patógeno. Esses genes utilizam as 
estruturas das células humanas para produzir proteínas que estimulam uma 
resposta imunológica. 
O sistema imunológico lembra-se desta resposta e se prepara para o patógeno
inteiro.  

Muitas candidatas a vacinas anti-HIV usam este conceito. Este tipo de vacina não 
causa infecção, pois não contém todos os genes do patógeno vivo.

Vetor 

Recombinante

Utilizam a mesma estratégia da vacina DNA, mas os genes são carregados por 
vírus ou bactérias inofensivos ou muito fracos, chamados vetores.

Esta estratégia também é muito utilizada pelas vacinas anti-HIV em desenvolvimento. 
Cientistas acreditam que a adição de um vetor tornará a vacina mais efetiva em 
causar uma resposta imunológica do que a vacina DNA.

TECNOLOGIAS SIMILARES:

Tecnologia da USP - Publicado na Revista Conecta 2008
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� Pesquisa aponta para o desenvolvimento de nova vacina contra o HIV, causador da AIDS

A tecnologia analisada busca desenvolver uma vacina de DNA contra o 

vírus HIV, reduzindo a transmissão da AIDS
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Introdução da Vacina

Base

30% eficácia, 

20% proteção

50% eficácia, 

30% proteção

70% eficácia, 

40% proteção

Total de novas infecções 

evitadas por uma vacina 

anti-HIV entre 2015-2030 

5,5 milhões

17 milhões

28 milhões

Estimativa de Impacto da vacina

Fonte: IAVI

CARACTERÍSTICA DA TECNOLOGIA:

� Vacina contra o vírus HIV, através de epítopos 
(partes) do HIV-1

� Trata-se de uma vacina de DNA, ou seja, utiliza 
cópias de um ou mais genes do patógeno (no caso o 
vírus HIV)

Aplicação de Vacinas de DNA

DIFERENCIAL

� Mais segura que vacinas vivo-
atenuada

� Não há no mercado vacina anti-
HIV eficaz

BENEFÍCIOS

� Imunização de milhões de 
pessoas e redução da transmissão 
e da mortalidade da AIDS no 
mundo
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CARACTERIZAÇÃO DA TECNOLOGIA
� O software OP-TI permite avaliar, em cada estação 

periférica (sensor) de uma rede: 

� grau de atividade da unidade, 

� necessidade de processamento de dados, 

� necessidade de armazenamento de dados, 

� necessidade de transporte de dados

� dinâmica de softwares,

� violação de hardware

BENEFÍCIOS
� Através da implantação da tecnologia, o 

país poderá otimizar o seu sistema de TI

� O sistema permite um aumento de 50% no 
acesso da população a computadores e 
redes

� Não existe software semelhante em uso no 
mundo

� Os trabalhos do grupo de pesquisa no 
desenvolvimento dessa tecnologia se 
iniciaram há mais de 10 anos

Exemplos de Avaliação Tecnológica
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� Monitoramento dos softwares 
instalados e do tempo de uso de cada 
um

� Alerta sobre troca ou remoção de 
hardwares

� Monitoramento do uso dos recursos dos 
computadores e outros equipamentos

� Sistema para monitoramento de softwares, hardwares e otimização dos mesmos em 
grandes redes (OP-TI)

Funcionalidades:
DIFERENCIAIS
� Tecnologia integra todas as análises 

necessárias sobre os postos de 
operação

� Sistema automatizado

� Possibilidade de aprendizado e 
Inteligência Artificial pelo sistema

BENEFÍCIOS
� Redução dos custos com TI

� Melhor desempenho dos sistemas para o 
usuário

� Simplificação do suporte de TI

� Otimização da gestão e do planejamento da 
área de TI

A tecnologia possibilita uma gestão inteligente de todo o sistema de TI de 

uma organização.
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